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MENSAGEM DO PRESIDENTE

Prezados(as) acionistas,

 Apresentamos os resultados acumulados do primeiro semestre do exercício 25/26
em um contexto marcado por desafios relevantes para o nosso setor. O período foi
caracterizado por um ambiente de negócios ainda pressionado, com volatilidade
nos preços, aumento de custos operacionais e um cenário macroeconômico que
exige disciplina, eficiência e decisões estratégicas bem fundamentadas.

Ao longo deste período, vimos um primeiro trimestre com queda na demanda,
influenciado pelo efeito do chamado tarifaço Trump, que gerou incertezas no
mercado, e um segundo trimestre retornando aos patamares de estabilidade
quando comparado ao mesmo período do ano anterior. 

Apesar do segundo trimestre ter mostrado uma recuperação, os resultados
acumulados apresentados ainda são, portanto, fortemente impactados pelo
desempenho do primeiro trimestre.

No acumulado do primeiro semestre de 25/26, a Companhia registrou receita bruta
consolidada de R$ 418,2 milhões, uma redução de 5,4% em relação ao mesmo
período do exercício anterior. O EBITDA consolidado atingiu R$ 25,2 milhões,
refletindo, sobretudo, a base comparativa elevada do período anterior, beneficiada
por ganhos tributários.

Diante desse cenário, mantivemos o foco na execução do nosso plano estratégico,
com atenção especial ao controle de custos, à otimização de processos e à
preservação da nossa solidez financeira. Seguimos comprometidos com uma
alocação de capital responsável e com a geração de valor sustentável para nossos
acionistas, mesmo em um ambiente desafiador.

Ao final do período, a Companhia manteve uma estrutura de capital sólida, com
endividamento líquido consolidado de R$ 134,3 milhões e índice de alavancagem
de 2,16x Dívida Líquida/EBITDA (LTM), permanecendo em conformidade com
todos os covenants financeiros.



  

O. Ricardo Pettenati - CEO da PettenatiO. Ricardo Pettenati - CEO da Pettenati

Destacamos ainda que, durante o mês de janeiro, divulgamos ao mercado um Fato
Relevante referente à proposta de Oferta Pública de Aquisição de ações (OPA).
Esse movimento representa um marco importante para a Companhia e reflete
uma avaliação criteriosa das alternativas estratégicas disponíveis, sempre
orientada pelos melhores interesses da Companhia, de seus acionistas e demais
partes interessadas. Este processo vem sendo conduzido com total transparência,
em estrita observância às normas regulatórias e às melhores práticas de
governança corporativa.

Seguimos confiantes de que os fundamentos do nosso negócio, aliados à
capacidade de adaptação da nossa equipe e à clareza da nossa estratégia, nos
permitirão atravessar este ciclo com responsabilidade e consistência.
Continuaremos atentos às oportunidades de melhoria, sem perder de vista a
disciplina financeira e a criação de valor no longo prazo.

Agradeço a confiança de nossos acionistas,
clientes, parceiros e colaboradores, que
seguem sendo fundamentais para a
construção da nossa trajetória.

Otavio Ricardo Pettenati
CEO da Pettenati S.A. Indústria Têxtil



PTNT3 / PTNT4

A Receita Bruta Consolidada da Pettenati foi de R$ 418,2 milhões no 1S  25/26, sendo 5,4%
inferior ao mesmo período de 24/25. 
No Brasil a Receita foi de R$ 171,7 milhões e em El Salvador a Receita convertida para reais
foi de R$ 246,5 milhões.

O volume de faturamento totalizou 912 mil peças, um acréscimo de 20,1 % em relação a 1S
24/25 quando foram faturadas 760 mil peças. 

DESTAQUES 25/26

O volume de faturamento de tecidos totalizou 5.405 toneladas no consolidado da
Pettenati, sendo 6,9% inferior ao volume faturado no 1S 24/25 de 5.803 toneladas.
No Brasil foram faturadas 1.848 toneladas e na Controlada de El Salvador 3.557 toneladas.

Volume Venda Tecidos 
  

B3 LISTED 

A administração da Pettenati S.A. Indústria Têxtil (B3: PTNT3; PTNT4), submete à
apreciação de V.Sas. o Relatório da Administração e as Informações Trimestrais da
Companhia, com o respectivo relatório dos auditores independentes, referente ao período
do 2° trimestre do exercício 2025/2026, findo em 31 de dezembro de 2025.
As Informações Financeiras foram elaboradas em conformidade com as normas IFRS e
práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nos pronunciamentos técnicos emitidos
pelo CPC e normas estabelecidas pela CVM - Comissão de Valores Mobiliários.

Relações com Investidores:
ri@pettenati.com.br

COTAÇÃO E FECHAMENTO (31/12/2025) 
“PTNT3” R$ 8,77/ “PTNT4” R$ 4,57

Otavio Ricardo Pettenati - CEO e DRI 
Marciano  Schorr - Diretor de Controladoria e Finanças 

Volume Peças Confecção 

Receita Bruta Consolidada - Ajustada a Valor Presente 

O EBITDA Consolidado somou R$ 25,2 milhões no 1S 25/26, uma redução de 37,9% em
comparação ao 1S 24/25. A margem do EBITDA Consolidado foi de 6,7%.

EBITDA Consolidado

Os investimentos totalizaram R$ 40,1 milhões no 1S 25/26, um aumento de 48,9% comparado
com de 24/25.

Investimentos Consolidados

A Dívida bruta Consolidada da Pettenati encerrou o 1S 25/26 totalizando R$ 465,1 milhões,
sendo que desse total 88% é de longo prazo, com amortização até o ano de 2037. A Dívida
Líquida fechou o período totalizando R$ 134,3 milhões com uma relação 2,16 x Dívida
Líquida/Ebitda.

Endividamento



DESTAQUES 2S 25/26

  

Neste último semestre, a Escola Tia Fran celebrou 50 anos de história. A data foi
comemorada com um evento especial que reuniu formandos, alunos, pais, ex-
alunos e suas famílias, em um momento de celebração e reconhecimento dessa
trajetória.

A história da Escola Tia Fran começa em 1975, quando Francesca Pettenati,
cofundadora da empresa, criou uma creche para acolher os filhos dos profissionais
da empresa. Uma iniciativa marcada pelo cuidado, pelo respeito e pela
proximidade com as famílias, tornou-se parte da identidade da organização e
segue refletida nos valores que orientam a escola até hoje.

Com o passar dos anos, o projeto evoluiu. Em 2009, a creche transformou-se
oficialmente na Escola de Educação Infantil Tia Fran, ampliando sua estrutura
pedagógica e consolidando seu papel como instituição educacional.

Social
50 anos da Escola de Educação Tia Fran

Um legado social construído ao longo de 50 anos



DESTAQUES 2S 25/26

  

Hoje, a escola conta com uma equipe de profissionais especializados nas áreas de
pedagogia, psicopedagogia, pediatria, fisioterapia, odontologia, enfermagem e
nutrição. A atuação integrada dessas especialidades assegura uma formação
completa, que contempla o desenvolvimento cognitivo, emocional, físico e social
das crianças.

Mantida como instituição sem fins lucrativos e financiada integralmente pela
empresa, a Escola Tia Fran traduz um compromisso contínuo com o
desenvolvimento humano. Para as famílias, representa segurança e apoio; para a
organização, fortalece vínculos e as relações construídas ao longo do tempo. Essa
atuação integra a agenda ESG da companhia, especialmente nos pilares social e de
governança, refletindo valores que acompanham sua trajetória.

A Escola Tia Fran representa um legado de responsabilidade e compromisso com a
educação e a formação das novas gerações. Ao longo de cinco décadas, promove o
bem-estar das crianças e reafirma sua missão de apoiar aqueles que fazem parte
da história da empresa — um cuidado que atravessa gerações.

Social

  



  

Principais Indicadores Econômico-Financeiros

Volume de Produção e Vendas

Principais Números e Indicadores



  

Desempenho Econômico-Financeiro



  

Receitas
Controladora 

Tecidos: A receita da operação de
tecidos foi de R$ 126,9 milhões, sendo
4,5% inferior ao período anterior. Essa
redução se deve à queda no volume
faturado de 188 toneladas, refletindo
um cenário de menor demanda no
mercado ao longo do período,
principalmente no 1T 25/26.

Confecção: O faturamento da confecção totalizou R$ 44,7 milhões, representando
um acréscimo de 5,3% em comparação com o mesmo período do ano anterior. O
crescimento do faturamento da confecção reflete o trabalho criterioso e assertivo
de desenvolvimento de novas linhas de produtos que tiveram boa aceitação de
mercado na ponta de venda dos nossos clientes .

Com a diminuição da receita de tecidos e o aumento da receita de confecção a
participação no total da receita bruta da PTBR no 1S 25/26 passou a ser de 26% da
confecção e 74% de tecidos. 

 A receita bruta da Controladora (PTBR) acumulada no 1S 25/26 foi de R$ 171,6
milhões, apresentando uma redução de 2,2% em relação ao mesmo período do
ano anterior.  



  

Consolidado

A receita bruta consolidada da
Companhia no primeiro semestre de
25/26 atingiu o montante de R$ 418,3
milhões em comparação aos R$ 442,2
milhões do mesmo período do ano
anterior, registrando uma redução de
5,4%. A receita da Controladora de R$
171,6 milhões representou 41% do
montante da receita consolidada da
Companhia. 

 A Controlada Pettenati Centro América (PTCA) apresentou uma receita bruta de
R$ 246,6 milhões, o que representou uma queda de 7,6% em relação ao 1S 24/25. O
volume de vendas foi 5,6% inferior ao mesmo período do ano anterior, sendo
faturadas 3.557 toneladas de tecidos no 1S 25/26. 

Nesse período, a taxa média do dólar foi 4,2% inferior ao mesmo período do ano
anterior. Essa redução contribuiu para a diminuição do faturamento da PTCA
quando convertido para reais, sendo que o faturamento em dólares foi de 3,5%
inferior ao mesmo período no ano anterior.



  

Lucro Bruto
Controladora

O lucro bruto acumulado da
Controladora no 1S 25/26 atingiu R$ 18,6
milhões, apresentando uma redução
de 35,2% em relação aos R$ 28,8
milhões registrados no mesmo período
do ano anterior. 
 

Consolidado

Essa redução do lucro bruto no período
está relacionada ao menor volume de
faturamento de tecidos na PTBR e PTCA,
além da queda no faturamento
consolidado em reais em relação a
24/25. A margem bruta foi de 12,7%, uma
redução de 3,3 p.p em relação ao
mesmo período do ano anterior. 

A margem bruta percentual no período, foi de 13,9%, uma queda de 6,5 p.p. em
comparação ao mesmo período de 24/25. Os principais fatores que contribuíram
para o cenário do lucro bruto no período, foram: a queda do volume de
faturamento e a redução dos preços médios de vendas ocorridos no 1T 25/26.

O lucro bruto consolidado para o 1S 25/26 totalizou R$ 47,9 milhões, uma redução
de R$ 16,7 milhões comparado ao mesmo período do ano anterior, representando
um decréscimo de 25,9%. 

A margem bruta percentual consolidada se mostra inferior aos demais períodos
dos anos anteriores. 



O EBITDA da Controladora atingiu R$ 8,8 milhões no primeiro semestre de 25/26,
registrando uma redução de R$ 15,4 milhões comparado ao mesmo período do
ano anterior. A margem do EBITDA foi de 6,6%, apresentando decréscimo de 10,5
p.p. em relação ao mesmo período de 24/25. O período no ano anterior apresentou
um desempenho superior também influenciado por ganhos tributários registrados
naquele momento, os quais elevaram a base comparativa. O desempenho
operacional recorrente permaneceu relativamente estável, apesar do ambiente
competitivo mais desafiador.

  

EBITDA

Controladora

Consolidado

O EBITDA da Controlada totalizou R$ 16,4 milhões no 1S 25/26, mantendo-se em
patamar estável em relação ao mesmo período do exercício anterior. A margem
EBITDA da controlada PTCA foi de 6,7% no 1S 25/26, comparada a 6,3% no mesmo
período do exercício anterior, indicando uma performance consistente.
 
O EBITDA consolidado atingiu R$ 25,2 milhões no 1S 25/26, representando uma
redução de R$ 15,3 milhões em relação ao mesmo período do ano anterior, quando
somou R$ 40,5 milhões. A margem EBITDA consolidada foi de 6,7%, apresentando
queda de 3,4 p.p. na comparação com período anterior.



  

Lucro Líquido

Endividamento

Controladora
A Controladora encerrou o 1S de 25/26 com um endividamento bruto de R$ 249,6
milhões, em comparação com os R$ 250,1 milhões do período comparativo do ano
anterior, apresentando uma diminuição de R$ 0,5 milhões. 

Consolidado 

O lucro líquido da Companhia totalizou
R$ 15,6 milhões no 1º semestre do período
25/26, representando uma redução de
42,1% em relação ao mesmo período do
ano anterior, quando foi apurado lucro de
R$ 26,9 milhões. O melhor desempenho
do período anterior está relacionado aos
ganhos tributários auferidos naquele
momento.

A variação cambial do período, com oscilação de – 4,2%, resultou em um menor
valor convertido para reais do resultado da equivalência patrimonial advinda da
PTCA, quando comparado com período anterior.



  

Endividamento Líquido

Consolidado 

A Companhia encerrou o 1S de
25/26, com um endividamento
bruto consolidado de R$ 465,1
milhões, em comparação aos R$
457,5 milhões do mesmo período
do ano anterior, um acréscimo de
R$ 7,6 milhões. A Companhia dá
continuidade à estratégia de
reperfilamento da dívida, reduzindo
a dívida de curto prazo para 12% no
2T 25/26. 

Desta forma, a Pettenati posiciona 88% da sua dívida no longo prazo, com
amortização até o ano de 2037. Além do posicionamento da dívida no longo prazo,
destacamos a capacidade da empresa obter financiamentos a custos atrativos,
reduzindo nos últimos trimestres o custo de captação em relação ao custo do CDI.

No final do segundo trimestre de
25/26, o endividamento líquido
consolidado ficou em R$ 134,3
milhões, um aumento de R$ 15
milhões em relação ao mesmo
período no ano anterior. O índice de
alavancagem consolidado encerrou o
período em 2,16x (Dívida
Líquida/EBITDA dos últimos doze
meses), apresentando um
crescimento no índice em relação a
1,87x do mesmo período do exercício
anterior. 



O montante investido pela Controladora nesse primeiro semestre de 25/26 foi de R$
20 milhões, o que representa um acréscimo significativo em relação ao mesmo
período do ano anterior, quando foram investidos R$ 10,5 milhões. O total investido
na Controlada no 1S 25/26 foi de R$ 20,1 milhões, representando também um
aumento se comparado  com o período anterior, quando foram investidos R$ 16,4
milhões. 

Os investimentos foram direcionados à modernização e otimização da eficiência
produtiva do parque fabril, sistema de tingimento de tecidos, além de obras de
melhorias para contenção e prevenção de enchentes na fábrica de PTBR.

  

Investimentos
Controladora e Consolidado 

Covenants

A Pettenati possuiu captações financeiras que exigem o cumprimento de covenants
negociados com as instituições financeiras, que são: manutenção do índice Dívida
Líquida / EBITDA igual ou inferior a 3,0 vezes e manutenção do índice de Passivo
total / Patrimônio líquido, não superior a 1,5 vezes. Como pode-se notar os covenants
estão sendo atendidos conforme informações apuradas com base nas informações
consolidadas da empresa nos respectivos trimestres.




